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BLill\fENAU N1\.< ou fríied3G5 que
_ . c ,'. 1.0(Jü�WCO.

. EXPOSIQAO .. ·, f0rttm; aSSj�ad��\o� dupli-
f,� :,.. ....istr'a." deste mlUHClplO C;!L3S e- vendas á VISta •..r"" >Hull._ .. e .•. ':.,

'

.c. . Ai' -ssosooo
.

'.

$.!),.l)()obtiveram, c,)mo.ó.'i'�d� espe
.. ·ra�.11 De *:": d.' -00'''' '0.00 2$000u:�€re.ciJ..;;. si-';ccesso;. na Expost-'

e m:i�llt$��Dpo� �o�f,o de réisçao oe J:l !(r(!:mopo:ís. .• " .• fr .

'

Pelos m(}stru�las enviacos ou raeção.'.
áquelle eerfam61l.f�cou b(l� pa- .. .....

tente o progresso' md�.!Stnaf de UM lNVENTO IMPORTANTE
15h'..meü!l.u .'Jue el1l!)! grandes Um engenheiro, eleetrecísta
ore.mos com medalha de OUlO, h'fi;�'deirú> o ..

' .Snr•.. HenrtqueineluidÓi ·t.rez
.

conferidos a in-
,j,1organ, a,põs pacientes e acu­dusrriaes de 1'OT2 do Estado, rados es1udos conseguío ada­«hors» '-Çoncurso, conquissçu piar :<I. rnaehína de' escrever

�!�, obtendo;_2 meda1h��<�e our?� ao ielegrapho terrestre•.
'

..

d entre RS u� COllfer.das a di-
Ligada esta aos apparelhosversos exposltores� ' eormnuns de telegraphíe, poder-Obtivera:n «Grande �e�i� sê� fazer a transmissão e rece-,co,? medalha ?e ouro» a ,..�le P':;B� de .desI?achos por .melO de Idade Co.opera;lva. de

H"".lSa'.! dacti1ols"i9.plna, o que Importa­Comparihía Ceramíca Be�l::: �l� fá numa reforma no mundo da
rança, Companhia. ; La�tlcmlOS telegraphía, uma vez constate-

Ill.dasa!, oompan.h
la M

.. mera'?0l' da. a prac.
tíb

'.

Ui dade

..d.O.'
. ínte

..

res-
Catharinense, Empresa !ndus-: sante íàvento. .:

trial Garcia, Companhia de
. .

'.' .....

IApkÜltul'a, Sociedade Coope-]". ......., -. .'

rntiva Ri.O. dos. �edros ,.e o� ST.S.'.I'A .....T.MO.I
CA p

..
�

..OEZ.A.....
D

..

E

.. UM.
A

F. Krãmer, RIchard Hmsch.. CFJ.A1?A . .

..

Sylvio Scoz, Hér';1a!!!1 Sander, Diz-se com f8Zão que os
.

nos-
.

Ka��ten Irmao,>: Eml�o Gro.?? sos peíotes inimigos sao os
&. Frlhos, Geol'g

_

Brack, ,"-c:, criados. <.'
.

drosny &:: i3abe• P�ulo H�rmg! Ha excepções e muitas, 'P0r-Altred Her.lng & Çla. :Pelh�z�t�! que si todos fossem rutns.· não.

Bt Magnalll!
.

Dortg:ath L't.lgda haveria patrão que reslstlss� e
& Cia. Hermg- Bt Cm, .L�renz Bt cada qual teria de S.8 servir
Cia, ClaAen\VeegE\ &; CI�. -!ler" a si mesmo.

".

Em conseqllencia das mudanças feitas apôs o Capitulo da
lUliun Weege, FrItz Wmdls<:h,} felizmente si muitos roubam, Ordem-'!;l'anciscall:l, foi fransferido para o convento' de Cu­Th!f�mann Bt Gia. Paul Bt. Oa.1 faUam mal dos patrões e os ser- rityba) cbmo Superior, o Revmo• Pe.. Daniel Hostin, que como.Ltdai .-Medalha de 0l!fO» Ma"'Ivem do pejar modo possivel, zeloso e dedicado vigario aqui servio durante seis annos.
teus Staeliele! Jorg� �immel, 0: poucos trazem os �ajs instill- Si outras não bastassem para attestar 2 actividade do ElS­Mutcher Bt Çla. Helllflch

He,!11)ctos
da perversa crtada que no timado e sympathico ex-vigario de Blumenau, ahi estariamrf'eI',)osé PfelÍ.e.

f, wal.tetSCbm.JI.�t fim...
' do

mez. passado.enVl!.nenou asObt'as da Matri� q1!e deixa. quasi concluidasJ faltando ape­Conrnd �W'ngnerJ. llud?1f Cu::� toda a faroma do piloto portu� nas o ladrilhamento. que já Ele acha em começ,Q. i Dr, PEDRO SILVA pido pelo mau tempo em al-ter, Carlos. tad�nstelll, �

Otro' guéz iJomingos Pereira da Sil- Pe. Daniel pela sua bondade innat� peh sua affabHidade e Acha-se nesta Cidade o illu.s- guns dos trechos de seu percur-Brosmann,
'.

Eurmo fon.es e
va.

.
'

.'

geito especial de. lidar com o povo fornou-se uma figura po� ire Dezembargador Dr. Pedro soo Partindo do Rio de JaneiroPasqúal� Fíamoncini.
.

-

O �?<3, de�-se no P?rto.. . pular em Blumenalf.
Silva que acaba de deixar o no dia 9 às 1 horas da manhã.

.
.�. ..�. .. O �nre.ltz Pl�otOl �e�ld� �.' '1/1- Velhinhos, moços, crip.J1ças todos o estimam, todo� o vêm cargo de Chefe de Po!ieia qf:Ie a�ompanhado. �ela coraj;>sa 3,-Impcsto do seI11J �lencla do tOX1CQVEliO � f<�Jl�;c(.r, anastar-:-st' com pezm'.· . desempenhou com mUIto bnl- vta��ra brasIleIra Anesla Pi-_.. . fi' ficando em estado. gIav,ss..mo .

..' '. .

. , .

Ih .. d" 1 d"dic �o I nhelIo Machado, chegou a"" -A �() d.O.'.
c

.. orre.,n.
te en

8lJl>m. S' as

.qU:it.ro. fi1hH.S.. ..... '. I'.
.<lA Qd�çe» que desde o .se}!

lnICl.o.t.. ev.e. e.m
R. Rev

.. m.la.
o

seu.
o e lllexce Ive ". aça.

Montevideo no mesmo dia. ásem _VIgor as.segmute_s alterações
li

3!3€...... ma.lOr am!�o fn�.votos nUl1 s:::lceros�a.:a 9U8 ."0. novo ��Ft0l
' @!S@J;

118 noms, fa�endo o percul"sodi! Hnposto .do selIo,·
. .' '.. que lhe fOI des.mado enconhe as fehcldsnes mdISpE\nSa�e.B à

R..s" Hosnanba _ B AvreS num sÓ vôo.Recibos :commulis e outras .de- UM RICO QUEMORRE NA um!:l feliz·. admin:ístração e a felicidade que merece. 1<11 li 1:' t '. J
C :lf,li:ó.es de pagamento qua!quel' .... IDSERIA.:

.

� .,
o bJ'ilhante 5llcceSBO lo Malor F.ancv Elevando-se aos ares no di:!....

d d .,

seguinte, chegou o corajoso pi-(�l:C ��!:���,:!:��;;g�ã� s:i�1 A polida do Rio encontrou) Cllegou nd Quarta1eira fs loto ás I3horas ii Buenos Ay.='�to por c�nfade tel'ceiro cada I outro
dia cahido na rua Estaeio tcamPRnbn do Pa.rllgury em que

A CIDADE DOS ,13 horas em.Bduenos li yres
... OI res.JI • •

d n' .

d' 'd f m:ser'''n- .

,_ ,

"Íutl"e'-';do aVIa or .espauuo O t'
'a' • e C8 umm lVí 1':0 em .. .. . .1 esteve duranfe CinCO annos. EST�";'DANTESI ,t'"

• _;
° n{H!iSO ac 1\'0 correspon-

V..

'd "'{)$C;,íO té 'do est-tdo parecerdv se" um

I
. l"

I Major Ramon Franco q ·fe 10, dente recebemos os ,seguintes
De :maIS e;��Oí}� ,

$:nÓÔ I mend g�.
• •

Co�provada a. sua. i�entida- .B 11 R
'

d 'i'
' recebido com delirio pela popu- teIegrammas:'

.' '\(

M I Co dusido á Dele ada on- de fOI o general recolhulo ao
.

e o Ol'.lz,?nteJ a ,mo f',naj, lação portenha.l\''I.I1IS de um conto l ....uOO .n,
d t

': g,
II u Hospita.l CeniraJ do Ex('rcito e lmda capItal de Mmas pode Em todos os pontos onde FpoUs, 9 -- Aviador FrancoOs papeis s::jeitos ao seilo de fOI reViSta °b �'l1sfa de � c;;:, onde nio a fal1ecer no dia 29 se rhamar a cidade dos estu�

I a.�e"':s�on» o seu possanfe ap- deixou Rio hoje, 7, 15 rumoorcionaI como' notas prO-l fortuna nos 0.505: 018 -,dI'
.

dant"'s I
l> ,li • I .' ,Sul devendo I'arar aqui,�r.�� '" t,'.

.

b' re- ues de du�entos contos cada e �nclro. t
....

;., i parelho recebeu o ,glonoso Pl-!t:1��0l Ias, .êttIas �e ca..� -
10, '� q

uma cadernetã e cem cun_! Homem de fortrna viveu Possmndo acwalmente uma! loto hegp,mnol delIrantes m:1- Fpoiis, 9 - Avi, dor Franco' I,OS de nagj:l.men-o p01 conta um, j '. • • ..._
I ,_ � " 'I <> d chegou MO'ltevideo 18 hora"�l:J nesso;{ differeui.e da que o tDS em dinhe·fO.

.

I sempre s6, m'f1ca cons1.lfu:�do! pr:p�açiio;calculada (m j()'O�1 nrreslaçoes pOpL ares
� ,e= .

t

_ '., .• "".Q�rll II etc: - A autoridade ftcou f:-:tupC-! famdra
_

e passando pr�vaçoes' hll:brtautes, ha nella deses€'l.sl monstrações de apr�ço�por par Fpolts, lO,
• A�.1.,dor �\ap.r(íl·J�é :l5UOSÓOo. l$(lO) flicta quando declarou ('Ue ser I para nao gastar o dmhelro que I nnf estudantes, dos cursos pn-j te elos poderes, publICO",. I

franco ternll�ou rG,l�. HespalLlM6"5UO$O()O� 1.009$000 2$000 ° general reformado Ernvgd1ol,irà faTvez fazer 8, fe1iddade detru;aios, secundarios e SUP€'l'iO-I .

'l'E>ndo part:do de
..Pa[�; n� -B.", Ayres, dl;g,a.dQ POllt0

t m�is 2$000 pOi co�lto de reis!Cavaleante M��:�._ que fez �:a.rgl1m parenT{\ pobre. res. dm 22 o seu ._�o l��te��_ _!_t�:u:�_�o�a�. __ .__ . __

cheias de rendas ·não queria isso dizer que os paes procuras- porta de um jardim. �ra em fevereiroj B:i�da não amanhec�rasem. E quem sabe, se elles já morreriam! '10 Jeronymo aDproxlIDou-se da porta e VIU uma creança delta-
-E se não morreram? Se um dia nol-o vierem pedir? Tenho da. no chão. Olhando à roda para chamar alguem, viu· um

um presentimento que hão de vir. bomem sahir de traz de umagranda arvore e fugir. Com cer-
-Como as mulheres são teimoElILS! I teza aquelle homem ti�ha-se escon�ido ali para ver se Bcha,:-
-,-Mas emfitri se vierem?

.

riam a creança que elle mesmo tmha colIocado no vão da
-E então ?�andàmor-os ao hospício. Mas basta de conversa. porta. E ahi fica () Jei'onymo bastante atrapalhado, porque ."Tudo isto me aborrece . .B 'manhã levaI-o-he:i ao maire. Esta noite cr€ança �errava com toda a força, como se comp�eh�nde8!ie

vou fazeI" uma -visita .ao Francisco, D'aqui a Uma hora cà estarei•. que lhe tmha chegado
.

um soccorro, e que.era preClsq 1�110 o
A porta. abriU-se e fornou-se a fechar.· .

I deixar fugir. Emq.ua:nto () meu home� reflect�a. no que deV.ta ft�-Tinlla-se ido embora.
.

.

.

.' zer, juntaram-se alI ouh�og .0perarlúS. 6. deCIdIram que.8e de:lf!'Então gentando�tr.e·depressa na cama comecei a chamar fi mãe Ienu- a creança ao ,:oIDlssa!,lO de pollem. ,O peqnemno n�.oBarberln, .' . J

cessava de choTa�, T�ba frl? com. certeza. Mas como no e�cl1�
Ah -

.' ptcdo do comm!SSarlO fa�la mUlto cnIor e o choro contln�'- ! mama.
ava, Iembl'"r.nn-se que terIa fome e foram cham.ar uma ,'1-EUa veio logo ao pê de mim. sinha que quizesse dar .. lhe de mamar� EHe deItou-se-lhe ao-Deixas-me ir pára o hospiciõ ? peito i estava devúas fsfomeado. Em seguida despiram o �U1Nã.�,. meu querid� Remigio,: não. frente do lume.'BeTloU�me ('·oro te,rnural apertando-me nos braços. Era um belIo rapaz: de cinco ou sf'ig mezes: l"osa<!0,--É a cre4iiça maia bonita da terra.

�d I Esta carIcia l:éani�ou-me e :p_arci de chorar.
. grande, gordo, sol:erbo;

.

os cUBiros e a. :,oupa e� .. qw.:_Bonito, não digo que não. Mns forte? Ha u,-, ser li s:1al -Eutão não estavas a dormir? pergulltou-me ena ba-;xinho. viuha. �lllbruihado mostravam que pertenCIa a !amlbarlcn.(f utileza que lhe ha de da.r de com.er? �ode-se lá· $Elr um 1 -Não tenho eulPi, Era então uma Cl'eança que tinha sido roubada e logo abun­t,�balhadOr com uns. hombros como 08, d e�le? N�o .passal -: Nilo ralho e()m�o; ouviste então oque o jel'onymo disse? donada. Pelo me-nos foi o qne o cOl_nmissal'io explicou. Qu,-.,-... ama c.reau.ça da Cidade, e creanças da, cidade flao preci,;a- -Ol1vi, tu não és a minha mamã, mas elle não é :meu pae. havia de Blr d'eHa?
.

De-pois de teT escnpto tudo o que o Jer _:'�j5 nóS cá. ....
.

..'.,
.

.

.

I NãQ pronunciei estas palavras no mesmo tom, porque, se ti-
nymo sabia e tnml:'E'm a descripç'ão da Cff>&nça e da.s l:oup. S'.'. -D. i.go-te

..

que e.l.le é
;

�.�
;

..

rapa-Z_ mUlto h:tbtl., e.gpert.o
como

umjl1ha �es�osto em saber que eHa não era minha mãe, estava. feliz, que nn.o estaviU�l.marcadas,. o ('OnUllÜ:lS:lfio disse qUe a ia man-j.!to e !em um bom. coo.a<..ao. quaSt �!g1!!hoso pOI' sa�e� que cHe não em me,! pRe. �'a.hI uma I dar PíiI& o hO'\P!CiO dos e.ngeltados, se �ll�g:H'm d'cntTe tO��B que':-j'a\):11nlirà pam n

...õ.
s.

.... .... .. h
.

..

-

.contmumç.r.o nos. m.eussenttmentos que B.e.h.'.aduzla nll mmha voz, am estavam. qmzfsse encarref'8I'-R€- fi 6.1a, era tima l'ofllta cre-
'

_Emquanto se esper�. havemoS nos de trabal Jur pma ete

Cf'
A m�e �rherin par�ccu não rcpar:u: u'isso. . an.ça, sã, forte, que I�ão seria c1i�jjci! eH'ar; ü8 paes, qUe de (!el''';-ell já n§.O posso trabalh�I.· •...... '" ':'" "/. ?

'.
.• ....,..,ElJ. devj/l; talve�.dlss� cl!a ter�te .feri,? conhecel' n vCl'dad�\ I to a iam proct!TPI', n;eomT,ensrn�\m ,"g(m�rosamente as pessClns-E se Ot; paes. o tOfi!.am a P"-cll1, o ,que .. d!r�s .ti..

.

. . n:as tu erns tanto pal'a. mtID cümo meu fJIho, ql1e eu nao podIa que a tivessem tomado ao f1€'tl cUtdadl1. NIsto, o JerOTlymo avan--Os paesl EUe �em lá pa�?n��'OS t1\�esse, Já O �ílam .PI?"ICl1zel'-te, _sem Taziioj ,que não �m a tu� verdadeira:,::�mf.e! Atua çou e d:sse que de boa vont2de s�encaTreç'ava d'e1Ja; deram-lha
r i.1J'<H]o, B, de. lia OIto anllosi?�,a cál, .. t1r:.ha.m�!w R,,���O C9111 n�ãe) pObre, creallcmha, OtIV1ste�o, mnguem a cO�lheee. ESíà!EU

tinha justamente.D:e�s:\ úccasl!t0 11m fl\h� da f!l€'sml� ed.«t1-:�('r.ti=za. AtI! _flZ U.ID.,a. helI.
a a�.n�ll! .�_m lttI.ga,. que.

elIe m.dt

p,a.€lS'j VIvai. lll.il.o �ail:,?: Nada se

.. sat.'!'.
Uma

m.anhll.,
em Par.IS, qnando o mas não era. l1:lda

dl:flCl! rara. ID\ffi nenf dOiS. fO! aS8,m qEt'L,;,W um dla o vles�em buSClh, F' �que r.0a paga�sem o traba- Jül'onymQ m. para � trabalho o :P!iSS:Wa. PQl' uma n�a chamada. a Hquei sendo tua mãt.".:110 que tivesRem,?s hdo para o c_rear. Nã� pasSe! de um < pa,r- av� .l·d/l.. rte _llrEteud,: que é mmto 'arga e 10da ..hem, de arvores.
..

!�:�i d.e um imbeml• Por ella estar eu:p::;fulha_do em roupas; o;. ViU (JS gntos de;· UIll:\ Cl'';-I.\r!ça. _Pal'E-cfam vir do vão da l -Oh?' mamã.
. . . (Co:J.tmna)

Família
(6)

POR

�·�········_'7······ .......•.

Primeira·' Parte

TI
o }IÁRIDO DA AlVIA

"

Partido Republicano
Hlumenauenae
BOLETThÍ ELEITORAL

Ref.JiBam1o·�e no pt'(lxinl{) dia 1, de Março a eleição de
Presidente e Vice·pr.etsidente �i::; Repuhlice, o Direcfor:o, abal­
xo a�sigl}a(fot re commenda ?O'" f'lIffngios de seus eorrellgto­
úarios, os !lOIU('� .](11.) emlou;;0íS brasileiros,

Dr, Washin�ton Luiz Pereira de Souza
E

DL . Fernando de �Aeno Vianna
Sendo esta uma ele'çs o redpnll os p.lt.'itnff'fi deverão V'O

tar Das meZH8. que sE>rAo' !H'glmisadnfl nas sé,(t·,,,, dos distri
etos de Paz, e perante o mesmo Directorio, que tod ••s o�

. eleitores do municiplo a ella concorram t dando assim uma

prova de disciplina partidarjs bem como tamh.e� ele patl'io.,tiamo
I voflr.l!)d" nos nomes daquelles preclaros braslleiros escolhidos
candidatos por todas as (orças conservadoras da. Na��o.

Todos âs urnas.

Blumeuan I 8 de Fevercíre de 1926.
O Dtrectorío

Victor Konder

C1Jrt Hering
Francif'Co Margarida
Pedro C. Feddersen

Alvin Schratle1'
Emmenbergo Pa!1i1etti

Luiz Ahy

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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S. I�:lt lr: Íilndado f" fljr�g do p 1(,:-;

Eo�( i); ['Uj'IC'.a :' in! "CIOlia!' rt'�u"t�-

Z!l\INd�R
Foi t�ansferido nara o C,11-!

vento d'sta Cídad;; li ReVlLlo'JCn;::rie! Zimmer, que servira]
como condjuctof da parochin,l

!

EFfÊ����� I IL])EFONS() TEIXEIRA
fia gente qt:í:l quando toma I , .

cuatro dedos de pinga torria-] 1,1 [1!i3Cc!,!'(J hoje o anniversario natulicio de

s.'e LO"a e desata â Ittzer dCSi1tl-1 amigo Sr. lldetonso Teixeira antigo director do «O

1:,',5 para que todos sailarrt qt'eie fi.seal das minas do Garcia.
I '"

Ili'1 ',I.ITIl·?,.O "-1'llCD�lO desta(1l'(ln com H gata arr.arraoa I
i.. ) • :: -r '- �, ,

Neste caso estavam quatro [lhe uma pequena homenagem
.. \

mOl;(Aes que no domrngo pas-j
sado, alegres em deinasia, an-]

< t _ J

Impor-I

cerca!�1 CS" t

v isinhanca de tantas c,

um ;;sJwcl(l :;:1,

É o syste ma prev er.tivo Consiste em expor aos alumn
rlguj.alHt't1t�; dl1 collegio e vigrar a sua O:-iStT\ arreia, isto é, l\

.fi pensão par � os ·-:��uj.�"Ii�es f:. de 8(!Ctn�)i) annuacs pr�?(;:: I]

uma so \rc_,", t i:� ÚCCit�··-jll (1 ti? lll�: 'c"_� ia, 011 em ti l; ':,.�

� b:�:1es: na eu: i
, .. U� e EU!:> p 1 :LC:r'�{'� de i\g:OS�o.

i_'�:.ra os agi .cuuores e �q:lérH1.z.=s a pensao C de 5{V ;.��:)0(; '!

r�!.�cs, 1:<!g')3 nas ruesrnas condicõ es.
..

�r\.... s dcsnez is de livros, objectos t�SC -Iares Plt.:d:,.:o, rcrne.: f I

l.iv .. ,g(',�; ce roupa, etc. corre.npor contn (�Ü� p{J�C:
f'."o ac:o t1� mau icula cada ah n.n o G_�g:1.=-� P jt }.1 de 1�-� �.I\

{1��r� o GI0,iÜI{'f.U.
-

(Js arum illS exrcrn .s pagaru a ·�r..:·:;l:;t) de 5fÔl "}O �JO�- f,!

10�;CiJu \.tL jora:

... - ('(1'IJIj':O para -.: �;jlr e ! p ar: 1r�!I'�dh�
- fl� 1 fIO 1'r(:10 uJ +_ ,(�11! t_'\,

•

3 I t 1 n;)s de :!L::_',d:u ou I:. i,:' .

RACHlTlCOS
. �
3

no nueleo

TE?r!''l""ftlif� {l(i! bi�"" ['t'g����;rtfi\
fJ ti� d".hJÍ lJ (H� � c;"h.i'4'�if�H�

, �

Convida-se á 'todos OS proprietários de automo veis.
marem parte 110 (;(JI'RO Caril /I flltt"'p qUL se n'!iils:p·1.
'eira nó}. prdin,lll se 1';11':\ (3)'' os autos �'�j,tm l :;j' i, ho ,'l'

el:fe�: 1( !GS�
POli to de rcunião: Ay. Dr. !.3h!!u'·lI.-n:

I ),,"tl'(l'!' Á c. 11<, ��r:. {l cs, h..., -""J�'!:)"'''

6 ! errcos.
1 - Cal cão para l.anho
Tesour mil", pente". escova dr:
!.�\� rnup a d·I"·� alun.n .. s '�l:V,

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



------�� ..,.,-----�---'--� .-

,r
;

� �

l' í
11' •

com séde
1a% publico V;inl ,13;'; 'lilla,.;,

conhecírneuto TI),h� ar_
' ,

que ma rl:ü!! I .

' ,-

f t' !,�1;'3ar,a'l \in lt�ra() l'if'r
março pr: ,U !1J'O "

dos tmhalhos .iafl eru Wd:N OS ,]':1'-1 lli,"j"

é,;cript(Jd,� ,lpsh s",�'.àl),
Blumenau, C::lll 1 H de
de n1::w.

A jn5tr!lc,;·.h� li'li:tLH++�H_t l
t:11--l plcJ!3 l!(.I)!ltorPl'IL"l'!�
UIlJ� ,I •• p"og '''�111il:WS \l:;eJ
tt·.;;: 'ü'r��n6f os d�'lS l'ur�\�::.�­

ol.'o'f" <:»: ; l' /,I:,{l:[I-- �\l:">in
111, '_::1 .... i n o \I�. v.u-ias L;I;::n.;1�
h.1 hccG(�� ti!..' HJu.;::,;ca flore ..

jJl1. t u r-a ct c-.

Mod ica m D",n.l:d.'idl'. 1.t,.t
al imen tação, .lgua pof üve l.
1 u.lo r'2ta cl.")rdiL!L1o .u15 CHt'
Jndi,:::. c g\n ('PIO d,l� -t x i'
ru ia s EduLulul\.s,\-ç!;t:: c.!HtLt:>
Fiiildt:. df:\1. L\llXüüH.1f"lra-"
Ohl'l J), I;. ,,'C:.l,

EDJ:T...âL !

'j';{,ti", de 1,',.,."., I
faço sciente aos intei essados r

abaixo que acham

ADVOGADO

1.,;;1 s: interna s.

Diarios
Coutas correntes
Borradores

Copiudores
CüC;ttL;I. iras

Prutoeollos
Cadcm. tas

LhT,}S dI' adas

HENElllC r. I-TJ:\lD< I p51ra casas comtner

corno:

Advogado

Bella ..1 i I ia }/�'a

Blumenau

Expleurlido sorrl ílel:tlj(L: livr"

,de reza em encn-Iernacão sim

pies e de luxo, hrauca . preta ('

de outras rores. (,i'ftl'ef'e com

mais :ll'tigo'i J'clí;,,:'io8US ,1 CA,S.\..

Advogado
fJc
()
::'lcn lente. em exercicio,

;Z'l dfl Dire'ío da Comarca

�'. t' . -e! I, • '_' !' � I';'

Ell"e- r.rwn!ltr�l·:>!! f:t'llljlfP li \'I'{I" e: \;
ü

I'Om�H1Cdl dos 1I.t'llliJ!'t",.; esc!'; I
Il\tíll'PS h!'(lsil,.,il'l),' !

,
'

St'!lHlnillm �Illr:' r';I�.Jbd 11-1:;
d;lC1{'!,'

Advogado

e

hypodel'mieas

appliea se na

cri '

,) ':\Ot\.\8
íntramuseularas

Pharmacia Gloria

do
Cri.n«. ,:/'1 '.
IJ (\IUII{?t-'rf·iui
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[" �� ff'-�
i �\t5! C1. k

da
• _j
--:<-- �

-Fqrm:1dIJ
AnxiJi�'_d'll';'l_

TORIKO

lWus; iene I SeBos
p:lra ,,'-,Il.-cik,.I::m'rllle ,> ,,"(,ólh:,I·)

I' ,: ��!t .. ,_. ,!t' _..:al.--;,l .... F!r:l �'t"' 1 !"'{'�11�lll�·'!'j.,!() dt, !'..t::'liu,"" \·i;bth'''';:-\I�.
'!,ll tra'" I'H·r"·�tr.I". LflJjj ftHr:.;!Ula�·1 ;JlbUJ1�. ;'_:-1I1{�, píneas t·tt:.

� 1 HH�!ijl'q' f"" ;n-n"r "ertl!JH--'lll-O.. f211a!ql:t:r tuJk-l-·i'!n.�t}or pOí!cn1.
Seln�cnê";lroentereee- ! \'í�,r:111d0 I';;lil c,,"a, completar

be uov:dades, I sua collecção,

:racture.:s., ':rótulos;

- ,I,O-I M \l II I C
u ti}'i '11 LL.i...

O, Q ��,�' O' 'h a'i ai 9- I í
.

.' H· J

,,,;.;,.........""""'_........_...,.................................,;:,!!�""""l�<:"..::=,,__�=-.··_·'<...�::'_-.:

• ,
'" '«

,O-�:::-·o',':'
._

�
Hnn São Paulo- off-erecem seu b:�\�.d:

I i.l stock em, CO,ROAS.de flôres BISQUIT,

·1· de óptima qualidade, fabricadas cm

São Paulo, A' pedidojtarnbem se CO!liJ"I',

.lettreiros;sohr:e H..t�':pl1r'1 8'8 me,!;'�':'"

rriuior­
Sortimento

novidades
..

Herman" Sacbtleben

•
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